Educação em Saúde: Percepção de Profissionais atuantes na Atenção Básica à Saúde de um município paraibano
	
	[image: ]
	



O USO DE ANTINEOPLÁSICOS E SUA RELAÇÃO COM DESFECHOS ADVERSOS NA GRAVIDEZ
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Introdução: O tratamento de câncer com antineoplásicos na gestação é um risco, pois tais medicamentos são associados a malformações e aborto, principalmente durante o primeiro trimestre gestacional. Objetivos: Realizar revisão integrativa para compreender quais desfechos adversos são mais relacionados ao tratamento de neoplasias durante a gestação, bem como identificar possíveis fármacos seguros no tratamento de câncer em gestantes. Métodos: Foi utilizada a estratégia de pesquisa peco (população = gestantes, exposição = antineoplásicos, controle = não gestantes, desfecho = má formação e perdas fetais) para determinar a pergunta norteadora “que antineoplásicos causam desfechos adversos na gravidez?”. Os descritores “aborto”, “má formação”, “antineoplásicos” e “gestantes” e seus sinônimos foram organizados por booleanos or ou and e usados para a busca no pubmed, os artigos recuperados foram em inglês e o período de busca nos últimos 25 anos. Após leitura, foram selecionados 22 artigos que se relacionam com a pergunta da pesquisa para leitura na íntegra. Resultados: : Dos 22 artigos incluídos nessa revisão, quatro indicam o aborto como principal efeito adverso, sendo mais comum no primeiro trimestre gestacional. Por outro lado, três artigos indicaram que parto prematuro é o mais prevalente. Os fármacos, idarrubicina e alentuzumabe foram os mais relacionados com tais desfechos desfavoráveis, enquanto os taxanos associados a derivados de platina e antraciclinas não tiveram uso associado a complicações. Conclusões: Logo, a administração de antineoplásicos em gestantes deve ser ponderada e cautelosa, pois desfechos desfavoráveis são relatados. Contudo, há padrões terapêuticos utilizáveis em futuras pesquisas e desenvolvimento de técnicas com margem de segurança para o feto.
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